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 Senhoras magistradas e senhores magistrados, 
 
 Dirijo-me aos colegas com especial deferência a este período de Páscoa, tempo de renovação da fé 
cristã e de esperança na nossa capacidade de entregar aos nossos sucessores bases ainda mais seguras para 
um Judiciário melhor. 

 
Tenho, desde o início da gestão, reiterado insistentemente meu propósito sincero de redução dos 

passivos do Judiciário mineiro, enquanto medida efetiva no resguardo de direitos de magistrados e servidores 
e instrumento eficiente no incremento das condições de trabalho. 

 
Sei que nem sempre foi possível atender a todas as pretensões em face de suas diversidades, 

conquanto sempre tenha me dirigido a todos com claro e detalhado esclarecimento a respeito das 
particularidades da execução orçamentária que devem conduzir a administração do Tribunal de Justiça. 

 
A previsibilidade dos pagamentos sempre foi uma das pretensões da minha gestão, a qual exige 

acurado exame das condições econômicas e financeiras do Estado, sobretudo a partir de estudo deflagrado 
pelas áreas técnicas em janeiro de 2024. 

 
De outro lado, as muitas realizações empreendidas são aptas a permitir um salto de qualidade na 

administração da Justiça nas Alterosas, viabilizando substantivo incremento da qualidade da jurisdição aqui 
prestada. 

 
Em paralelo a isso, devo informar que, após estudos realizados pela área técnica deste Tribunal de 

Justiça e para além dos pagamentos já anunciados para o dia 1º/4/2024, foi possível definir quantia mínima a 
ser paga ainda em abril, bem como nos meses de maio, junho e julho, para redução de passivos e também 
para conversão de dias em pecúnia. 

 
A quantia, a ser paga em folha suplementar em 15/04/2024 e nas regulares a serem creditadas em 

01/05/2024, 01/06/2024 e 01/07/2024, certamente atenderá aos reclamos de previsibilidade dos pagamentos 
até o final da gestão, sem prejuízo de que, conforme a execução orçamentária, ainda possam, eventualmente, 
ser majorados. 

 
Todas as medidas tomadas até este momento, me convencem de que a próxima gestão conseguirá 

prosseguir na construção de um Judiciário mineiro cada vez mais condizente e adequado à sua história e 
vocação. 

 
 Fraterno abraço a todos, com sinceros votos de feliz Páscoa. 
 

 
Des. José Arthur de Carvalho Pereira Filho 

Presidente 
 
 
 
 


